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	A Imitação de Cristo

	Tomás de Kempis

	Cônego Regular da Ordem de Santo Agostinho

	Livro I

	Instruções próprias para iniciar a alma na vida espiritual

	_______

	Capítulo 01

	A imitação de Cristo e o desprezo por todas as vaidades do mundo.

	01

	Aquele que me segue não andará em trevas1. Estas são as palavras de Jesus Cristo, pelas quais ele nos exorta a imitar sua vida e seus exemplos, se queremos ser iluminados pela verdadeira luz e libertados de toda cegueira do coração.

	Que nosso principal estudo seja então meditar sobre a vida de Jesus Cristo.

	02

	O que nos ensina Jesus Cristo é, sem comparação, acima de tudo o que os santos podem nos ensinar e se tivermos seu espírito, encontraremos em sua doutrina um maná escondido.

	Mas muitos ouvem o Evangelho ser pregado e são pouco tocados por ele, porque não possuem o espírito de Jesus Cristo.

	Quem quiser ouvir perfeitamente as palavras de Jesus Cristo e desfrutá-las deve se aplicar em conformar toda sua vida à do Divino Mestre.

	03

	Do que lhe adianta falar da Trindade de uma maneira erudita se, por não ser humilde, você desagrada a Trindade?

	Não. Os discursos sublimes não fazem uma pessoa justa e santa. É a vida virtuosa que a faz amiga de Deus.

	Eu acho melhor sentir a contrição do que saber a definição dela.

	Se você soubesse de cor toda a Bíblia e todas as sentenças dos filósofos, do que tudo isto lhe serviria, sem o amor e a graça de Deus?

	Vaidade das vaidades. Tudo é vaidade, diz o Eclesiastes2. A não ser amar a Deus e servir somente a ele.

	A soberana sabedoria é se voltar, com o desprezo pelo mundo, para o Reino dos Céus.

	04

	É então vaidade acumular riquezas perecíveis e colocar sua confiança nela.

	É vaidade buscar as honrarias e querer se promover.

	É vaidade seguir os desejos da carne e amar aquilo que o fará ser rigorosamente punido depois.

	É vaidade desejar uma longa vida e não pensar em viver bem.

	É vaidade só pensar na vida presente e não pensar no que virá depois dela.

	É vaidade se apegar ao que passa muito rápido e não fazer todos os esforços para adquirir uma felicidade que não termina.

	05

	Lembre-se frequentemente desta sentença do sábio: A vista não se farta de ver, o ouvido nunca se sacia de ouvir3.

	Aplique-se então em desapegar seu coração do amor pelas coisas visíveis, para só amar as invisíveis, pois quem vive segundo as vontades de seus sentidos mancha sua consciência e perde a graça de Deus.

	_______

	Capítulo 02

	As opiniões humildes que é preciso ter sobre si mesmo.

	01

	Toda pessoa deseja naturalmente saber, mas, o que importa a ciência sem o temor a Deus?

	Um humilde camponês que serve a Deus é, certamente, melhor do que o filósofo soberbo que, negligenciando a si mesmo, se ocupa a meditar sobre o curso dos astros.

	Aquele que se conhece bem é vil aos seus próprios olhos e não sente prazer em ser louvado pelas pessoas.

	Mesmo que eu tivesse toda a ciência do mundo, se não tiver amor4, do que serviria essa ciência perante Deus, que deve me julgar segundo minhas obras?

	02

	Não se deixe levar por um muito ardoroso desejo de saber, pois há nisto uma grande dissipação e uma grande decepção.

	Os sábios amam parecer e serem chamados de sábios.

	Há muitas coisas que é inútil ou pouco importante à alma saber e muito insensato é quem se ocupa com outra coisa que não vise sua salvação.

	O grande número de palavras não sacia a alma. A inocência e uma consciência pura dão uma grande confiança junto a Deus.

	03

	Quanto mais e melhor você sabe, mais você será rigorosamente julgado, se não viver mais santamente.

	Não se eleve então por causa de alguma arte ou alguma ciência que você possua. Tema, invés disto, pela luz que lhe foi dada.

	Se você acha que sabe muito e bem, lembre-se de que isto é pouca coisa, em comparação com o que você ignora.

	Não te ensoberbeças, antes teme5. Admita sua ignorância.

	Que razão você tem de se achar melhor do que alguém, quando há tantos mais instruídos e mais versados do que você na Lei de Deus?

	Se você quer saber e estudar de uma maneira útil, ame ser desconhecido e ser considerado como um nada.

	04

	A ciência mais elevada e a mais útil é o verdadeiro conhecimento e o desprezo por si mesmo.

	Não ter nenhuma boa opinião sobre si mesmo, sempre pensar bem dos outros e estimá-los é uma grande sabedoria e uma grande perfeição.

	Mesmo que você visse alguém pecar abertamente, cometer mesmo uma falta gravíssima, você não deveria, no entanto, se acreditar melhor do que ele, porque você não sabe quanto tempo você perseverará no bem.

	Somos todos frágeis, mas você deve pensar que ninguém é mais frágil do que você.

	_______

	Capítulo 03

	A doutrina da verdade.

	01

	Feliz é aquele que a Verdade instrui, não com imagens e palavras que passam, mas com ela mesma e se mostrando tal como ela é.

	Nossa opinião e nossos sentidos nos enganam frequentemente e a visão não alcança muito longe.

	Do que serve discutir tanto sobre coisas ocultas e obscuras que não nos serão imputadas no Dia do Julgamento por as termos ignorado?

	É uma grande tolice negligenciar o que nos é útil e necessário saber, para nos lançarmos levianamente no estudo de coisas curiosas e mesmo nocivas. Isto é ter olhos para não ver.

	02

	O que nos interessam os gêneros e as espécies? Aquele a quem o Verbo Eterno fala está livre de muitas opiniões.

	Foi o Verbo somente que fez tudo e todas as criaturas nos falam dele. Ele é o Princípio6 que fala dentro de nós. Sem ele, ninguém compreende as coisas e as julga adequadamente.

	Aquele para quem todas as coisas são apenas este Verbo único, que reporta a ele todas as coisas e as vê todas nele poderá facilmente ser estável de coração e permanecer na paz de Deus.

	Ó Verdade! Ó meu Deus! Unai-me a vós pelos laços de um amor eterno!

	Eu me aborreço frequentemente de tanto ler e tanto escutar. Eu encontro em vós tudo o que busco e tudo o que desejo.

	Que todos os doutores se calem, que todas as criaturas permaneçam em silêncio diante de vós. Falai-me vós somente!

	03

	Quanto mais alguém está unido a vós e é simples de coração perante vós, mais sua compreensão se estende e se eleva sem esforço, porque é do alto que lhe vem a luz.

	Uma alma pura, simples e constante não se dissipa na multiplicidade de suas ações, porque ela as reporta todas à glória de Deus e trata de não se buscar em nada.

	O que é que o detém e qual é a causa dos seus sofrimentos, se não são os afetos não mortificados do seu coração?

	A pessoa verdadeiramente boa e devota começa por controlar dentro de si mesma o que deve fazer externamente e, sem se deixar levar pela inclinação da natureza corrompida, ela conduz tudo segundo a reta razão.

	Quem tem um mais rude combate a sustentar do que aquele que trabalha para superar a si mesmo? Ora, superarmos a nós mesmos, nos tornarmos mais fortes do que nós mesmos a cada dia e fazermos algum progresso na virtude é o que deveria ser nossa ocupação por excelência.

	04

	A mais alta perfeição nesta vida é sempre acompanhada de algum defeito e nossas luzes são sempre misturadas com alguma escuridão.

	O humilde conhecimento de você mesmo o conduz a Deus por um caminho mais seguro do que as profundas pesquisas da ciência.

	Não se deve censurar a ciência e nem qualquer conhecimento que seja, pois ela é boa em si e na ordem de Deus. Mas é preciso sempre preferir a boa consciência e a vida virtuosa a ela.

	Mas, como muitos se dedicam mais em saber do que em viver bem, eles se desviam muitas vezes e comumente não colhem nenhum fruto de seus estudos ou os colhem muito poucos.

	05

	Ah, se eles tivessem tanto ardor para desenraizar os vícios de seus corações e para fazer nascerem neles as virtudes, quanto eles têm para provocar fúteis questões, não se veriam tantos males e escândalos no mundo cristão e nem um tão grande relaxamento nos monastérios.

	Certamente que não nos será perguntado, no Dia do Julgamento, o que ensinamos, mas o que fizemos e nem se falamos bem, mas se vivemos bem.

	Diga-me onde estão agora todos aqueles mestres, aqueles doutores que você conheceu quando eles ainda estavam vivos e floresciam com suas ciências? Outros ocupam hoje seus lugares e eu não sei se eles ao menos pensam neles. Quando em vida, eles pareciam ser alguma coisa e agora eles estão no esquecimento.

	06

	Ó, como a glória do mundo passa rápido! Queira Deus que suas vidas tenham correspondido às suas ciências! Eles teriam então estudado e ensinado frutiferamente.

	Quantos se perdem por causa da vã ciência do mundo e por causa do esquecimento do serviço a Deus! E, porque eles preferem ser grandes a serem humildes, eles se envaidecem com seus pensamentos.

	É verdadeiramente grande quem tem um verdadeiro amor. É verdadeiramente grande quem é pequeno aos próprios olhos e considera como nada toda a glória do mundo.

	É verdadeiramente sábio quem, para ganhar Cristo, tem tudo em conta de esterco7. É verdadeiramente sábio quem faz a vontade de Deus e renuncia à vontade própria.

	_______

	Capítulo 04

	A prudência nas ações.

	01

	Não se deve acreditar em toda palavra, nem em todo sentimento interior, mas é preciso, com prudência e com peso, examinar cada coisa segundo Deus.

	Infelizmente, acreditamos e dizemos facilmente, dos outros, o mal do que o bem, de tanto que somos fracos.

	Mas, os perfeitos não dão facilmente fé a tudo o que ouvem, porque sabem que as pessoas são naturalmente levadas ao mal e que elas são, muitas vezes, levianas e imprudentes em suas palavras.

	02

	É uma grande sabedoria não ser precipitado em suas ações e não se apegar teimosamente ao seu próprio sentido.

	É também da sabedoria não acreditar indistintamente em tudo o que as pessoas dizem e, se ouviu ou acreditou em alguma coisa, não ir imediatamente contá-la aos outros.

	Tome conselho com uma pessoa sábia e conscienciosa e conduza-se segundo as instruções daqueles que são melhores do que você, invés de segundo seus pensamentos.

	A boa vida torna a pessoa sábia segundo Deus e lhe dá muita experiência.

	Quanto mais uma pessoa for humilde e submissa a Deus, mais ela será sábia e pacífica em todas as coisas.

	_______

	Capítulo 05

	A leitura da Escritura santa.

	01

	É preciso buscar na Escritura santa, não a eloquência, mas a verdade. Ela deve ser lida com o mesmo espírito em que foi escrita. Devemos buscar nela nossa utilidade, invés da delicadeza da linguagem. Devemos ler também, de bom grado, tanto os livros simples e pios quanto os livros eruditos e sábios.

	Não leve em conta a autoridade do autor e se ele tem pouca ou muita doutrina, mas que o amor pela pura verdade o leve à leitura. Preste atenção ao que lhe é dito e não procure saber quem o disse.

	02

	O ser humano passa como uma sombra8, mas o Verbo de nosso Deus permanece eternamente9.

	Deus nos fala de diferentes maneiras e ele fala a todos, sem fazer acepção de pessoas.

	Nossa curiosidade nos prejudica muitas vezes na leitura da Escritura santa, quando queremos examinar e compreender coisas sobre as quais seria preciso passar simplesmente. Se você quiser lê-la frutiferamente, leia-a com humildade, com simplicidade e com fé e que não seja jamais para adquirir o renome da ciência.

	Consulte de bom grado aqueles que se destacam por sua santidade e escute em silêncio o que eles lhe disserem.

	Respeite também as sentenças dos antigos, pois não foi sem motivo que elas foram proferidas.

	_______

	Capítulo 06

	As afeições descontroladas.

	01

	Assim que a pessoa se entrega a algum desejo descontrolado, ela logo cai na preocupação.

	O soberbo e o avarento jamais estão em repouso. O pobre e o humilde em espírito desfrutam de uma paz profunda.

	Quem ainda não está totalmente morto para si mesmo não tarda em cair em provação e é derrotado nas coisas pequenas e vis.

	A pessoa ainda fraca em espírito, ainda, de alguma forma, carnal e inclinada para as coisas sensoriais, tem muita dificuldade em se desfazer dos desejos terrenos. É por isto que, quando ela os combate, ela o faz frequentemente com tristeza e se deixa facilmente levar pela impaciência quando alguém resiste a ela.

	02

	Se ela obtém o que deseja, logo a consciência a reprova por ter seguido sua paixão, que não pode fazer nada pela paz que ela buscava.

	É então resistindo às suas paixões e não obedecendo a elas que se encontra a verdadeira paz do coração.

	Não há então paz no coração da pessoa carnal. Ela não existe nas pessoas entregues às coisas exteriores. Ela só é encontrada na pessoa fervorosa e espiritual

	_______

	Capítulo 07 

	O cuidado com que é preciso fugir da vã esperança e do orgulho.

	01

	É vão colocar sua esperança nas pessoas ou em qualquer criatura que seja.

	Não tenha vergonha de servir os outros por amor a Jesus Cristo e parecer pobre neste mundo.

	Não se apoie em você mesmo, mas estabeleça sua esperança em Deus.

	Faça o que depende de você e Deus ajudará sua boa vontade.

	Não confie no seu conhecimento e nem na habilidade de nenhuma pessoa, mas espere tudo da graça de Deus, que ajuda os humildes e humilha os presunçosos.

	02

	Não se glorifique por suas riquezas, se você as possui e nem por seus amigos, porque eles são poderosos, mas glorifique-se pelo Senhor, que tudo dá e que, acima de tudo, quer muito mais dar a si mesmo.

	Não se envaideça por um porte magnífico e nem pela beleza do seu corpo, pois, para abatê-lo e definhá-lo, basta uma doença leve.

	Não seja complacente com você mesmo, por causa da sua habilidade ou da sua mente, para não desagradar a Deus, de quem vem tudo o que você recebeu de bom da natureza.

	03

	Não se considere melhor do que os outros, para que não seja o pior de todos aos olhos de Deus, que conhece tudo o que há na pessoa.

	Não se orgulhe de suas boas obras, pois Deus julga as coisas de maneira diferente do que fazem as pessoas e, muitas vezes, o que tem a aprovação delas o desagrada.

	Se há algum bem em você, acredite que há muito mais nos outros. Este é o meio de você se conservar na humildade.

	Você não perde nada em se colocar abaixo de todos, mas seria muito nocivo a você se preferir a um só.

	Uma paz contínua é com a humildade, mas o coração do soberbo é agitado pelo ciúme e por iras frequentes.

	_______

	Capítulo 08

	É preciso evitar a familiaridade excessiva.

	01

	Não abras teu coração a qualquer pessoa, para não acontecer que recebas uma falsa amizade e, além disto, ultrajes10. Trate dos interesses de sua alma com uma pessoa sábia e temente a Deus.

	Esteja raramente com os jovens e com as pessoas do mundo.

	Não lisonjeie os ricos e não ame aparecer perante os grandes.

	Que sua companhia de predileção seja a dos humildes e dos simples, das pessoas devotas e regulares e conversem sobre coisas que edificam.

	Não tenha familiaridade com nenhuma mulher, mas recomende a Deus, em geral, todas aquelas que são virtuosas.

	Só deseje familiaridade com Deus e seus anjos e evite ser conhecido pelas pessoas.

	02

	É preciso ter amor por todos, mas a familiaridade não convém.

	Acontece muitas vezes de uma pessoa desconhecida ser estimada pelo brilho de sua reputação, mas ofuscada, no entanto, assim que vista de perto.

	Algumas vezes pensamos agradar aqueles com quem temos frequentes relações, mas é assim que começamos a desagradá-los, por causa dos defeitos que eles observam em nós.

	_______

	Capítulo 09

	A obediência e a submissão.

	01

	É algo muito grande viver na obediência, sob um superior e não mais pertencer a si mesmo. É muito mais seguro obedecer do que ordenar.

	Muitos obedecem mais por necessidade do que por amor. Tais religiosos sofrem e reclamam facilmente. Eles jamais terão a liberdade de espírito, a menos que se submetam com todo seu coração à obediência por amor a Deus.

	Seja qual for o lugar aonde você vá, você só encontrará repouso em um humilde abandono à condução de um superior. Muitos se enganaram, pensando que a mudança de um lar lhes daria a paz.

	02

	É verdade que cada um ama se conduzir segundo seu próprio sentido e que há mais inclinação para aqueles que pensam como ele.

	Mas, se o espírito de Deus reina entre nós, será preciso, necessariamente, algumas vezes, renunciar à nossa opinião, para o bem da paz.

	Qual é a pessoa suficientemente iluminada para saber tudo perfeitamente? Não confie então muito em seu julgamento, mas se coloque de bom grado sob o julgamento dos outros.

	Se a sua opinião é boa e se, na visão de Deus, você a abandonaria para seguir outra, você avançará mais na virtude.

	03

	Eu, muitas vezes, escutei que é mais seguro escutar e receber um conselho do que dá-lo.

	Pode acontecer de a opinião de um e de outro ser boa, mas não querer admitir a dos outros quando a razão e o assunto exigem, é uma marca de orgulho e de teimosia.

	_______

	Capítulo 10

	É preciso evitar as conversas inúteis.

	01

	Evite, o quanto você puder, o tumulto do mundo, pois é um grande obstáculo as conversas sobre os assuntos do mundo, mesmo que se fale sem má intenção.

	Somos logo manchados pela vaidade e nos tornarmos seus escravos.

	Eu muitas vezes quis ter me mantido em silêncio e não me encontrar no meio das pessoas.

	Mas, porque amamos tanto falar e conversar, já que raramente o fazemos sem ferir nossa consciência?

	É que buscamos uma consolação mútua nessas conversas e um alívio para nosso coração no meio dos diversos pensamentos que o cansam. Nosso maior prazer então é falar do que amamos, do que desejamos com o maior ardor e dos obstáculos que encontramos aos nossos desejos.

	02

	Mas, infelizmente, isto é, na maioria da vezes, pura perda de tempo e uma inutilidade, pois esta consolação exterior não passa de um obstáculo à consolação interior e divina.

	É preciso então velar e rezar, para que nosso tempo não se escoe sem fruto.

	Se for permitido e adequado falar, fale o que pode edificar.

	O mau hábito e a negligência para com o avanço na virtude contribuem muito para o pouco cuidado que temos em guardar nossa língua.

	No entanto, conferências devotas sobre temas espirituais servem muito para o progresso na perfeição, sobretudo quando elas acontecem entre pessoas unidas em Deus e animadas pelo mesmo espírito.

	_______

	Capítulo 11

	01

	Os meios de alcançar a paz e cuidar para progredir na virtude.

	01

	Poderíamos desfrutar de uma grande paz se não quiséssemos nos ocupar com o que dizem e o que fazem os outros e com aquilo que não nos dizem respeito.

	Como pode estar por muito tempo em paz quem se envolve em assuntos alheios, que busca se distrair exteriormente e que só se recolhe a si mesmo muito pouco ou raramente?

	Felizes são os simples, porque eles desfrutam de uma grande paz!

	02

	Como alguns santos se elevaram a um grau tão alto de virtude e de contemplação?

	Foi porque eles se dedicaram a extinguir totalmente neles o amor pelas coisas terrenas e, assim, eles puderam se unir a Deus no íntimo de seus corações e se ocuparem livremente com eles mesmos.

	Mas nós, nós somos muito ocupados com nossas paixões e muito tocados pelas coisas que passam. Raramente superamos perfeitamente um só vício, não temos ardor por fazer diariamente algum progresso e assim permanecemos frios e mornos.

	03

	Se estivéssemos inteiramente mortos para nós mesmos e livres interiormente de todo apego, poderíamos então desfrutar das coisas divinas e experimentar alguma coisa da contemplação celeste.

	O grande, o único obstáculo que nos interrompe é não sermos livres de nossas paixões e de nossos maus desejos e não fazermos nenhum esforço para entrar no caminho perfeito por onde os santos caminharam.

	Diante da menor adversidade que nos acontece, logo nos deixamos nos abater e vamos buscar as consolações humanas.

	04

	Se, como pessoas de coração, nos esforçássemos para nos mantermos firmes no combate, veríamos certamente o socorro de Deus descer do céu sobre nós, pois ele está sempre pronto para ajudar aqueles que combatem e que esperam por sua graça e é ele que nos dá as oportunidades de combatermos, para nos tornarmos vencedores.

	Se só fizermos consistir nosso avanço espiritual nas observâncias exteriores, nossa devoção não será de longa duração. Levemos então o machado à raiz desta árvore, para que, libertados das nossas paixões, desfrutemos da paz da alma.

	05

	Se a cada ano desenraizássemos um vício, logo seríamos pessoas perfeitas. Mas sentimos, geralmente, o contrário e achamos que éramos melhores e mais fervorosos no início de nossa conversão do que após muitos anos de devoção.

	Deveríamos crescer a cada dia, em fervor e em virtude e agora consideramos muito ter conservado uma parte do nosso fervor inicial. Se tivéssemos feito um pouco de esforço no início, faríamos depois tudo com facilidade e com alegria.

	06

	Custa se desfazer dos hábitos, mas custa muito mais ir contra sua própria vontade.

	Se você não se superar nas coisas pequenas e fáceis, como se superará nas mais difíceis?

	Resista desde o início às suas inclinações e rompa com todo mau hábito, para que não encontre, pouco a pouco, mais dificuldade em combatê-los.

	Oh, se você soubesse o quanto você obteria de paz para você e que alegria daria aos outros ao viver como você deve, eu acho que você seria mais cuidadoso com seu avanço espiritual!

	_______

	Capítulo 12

	A utilidade das dores e das adversidades.

	01

	É útil experimentarmos, de tempos em tempos, dificuldades e contrariedades, porque geralmente elas devolvem a pessoa ao seu coração, fazendo-a sentir que está no exílio e que não deve colocar suas esperanças em nada deste mundo.

	É útil sofrermos, algumas vezes, contradições e pensarmos mal ou pouco favoravelmente de nós mesmos, mesmo quando nossas ações e intenções são boas. Isto geralmente nos ajuda a adquirirmos a humildade e nos defendem da vanglória, pois, quando as pessoas, fora de nós, nos desprezam e nos condenam, buscamos com mais cuidado, dentro de nós, a aprovação de Deus, nossa testemunha interior.

	02

	É por isto que a pessoa deve se firmar inteiramente em Deus, para que raramente precise buscar consolações fora de si mesmo.

	Quando uma pessoa de boa vontade está em uma tribulação, quando é tentada ou afligida, ela vê então, com uma luz mais viva, a necessidade que ela tem de Deus e que não pode praticar nenhum bem sem ele. Assim, ela se entristece, geme, roga, por causa das misérias que sofre. Ela se aborrece até mesmo por viver e deseja a morte para se livrar das suas amarras e viver com Jesus Cristo. Por fim, ela compreende então que não pode encontrar segurança perfeita neste mundo e nem uma paz completa.

	_______

	Capítulo 13

	A resistência às provações.

	01

	Enquanto estivermos neste mundo, não podemos ser isentos de tribulações e provações. Por isto, está escrito no Livro de Jó: A vida do ser humano na terra é uma luta11.

	Todos devem ficar vigilantes contra as provações que ameaçam. Devem velar e rezar para não dar nenhuma oportunidade para as surpresas do demônio que não dorme jamais e que anda ao redor de nós como o leão que ruge, buscando a quem devorar12.

	Não existe pessoa tão perfeita e tão santa que não seja, às vezes, tentada e absolutamente não podemos evitar sê-lo.

	02

	Mas as provações, embora perturbadoras e penosas, são, geralmente, muito úteis à pessoa, porque elas a tornam humilde, a purificando e a instruindo.

	Todos os santos passaram por muitas provações e, com elas, eles avançaram no serviço a Deus. Mas, aqueles que não puderam suportar as suas, foram reprovados e se perderam.

	Não há ordem tão santa e tão retirada que seja que não tenha dores e provações.

	03

	Enquanto a pessoa vive não pode ser isenta de provações, porque temos a fonte delas em nós mesmos: na concupiscência com a qual nascemos.

	Mal nos livramos de uma provação e outra surge e teremos sempre que sofrer alguma coisa, porque somos decaídos do bem-aventurado estado de inocência.

	Muitos tentam evitar as provações e são ainda mais vivamente atacados por elas. Não basta fugir para ser vitorioso. É a paciência e a verdadeira humildade que nos tornarão superiores a todos os nossos inimigos.

	04

	Quem se contenta em fugir das oportunidades para o mal, sem arrancar a raiz dele, não avançará muito. Ele só será atacado mais cedo e com mais violência.

	Ajudado pela graça divina, você superará mais facilmente as provações pouco a pouco e com uma longa paciência, do que levando a coisa com demasiado seriedade e mágoa.

	Busque conselhos nas provações e não trate com demasiada dureza aquele que é tentado, mas, invés disto, console-o como você mesmo gostaria de ser consolado.

	05

	A fonte de todas as provações más é nossa inconstância e nossa pouca confiança em Deus, pois, assim como um navio sem governo é levado de um lado para o outro, da mesma forma, a pessoa que relaxa e que não é firme em suas boas resoluções é tentada, uma hora, de uma maneira e outra hora, de outra maneira.

	O fogo prova o ferro e a provação prova o justo.

	Geralmente, não sabemos o que podemos, mas a provação nos faz sentir o que somos.

	É preciso sempre estar vigilante e, sobretudo, no início da provação, pois expulsamos mais facilmente o inimigo ao nos adiantarmos no momento em que ele bate à porta do nosso coração e ao lhe impedirmos a entrada.

	Isto foi o que fez um antigo dizer: “Interrompa o mal desde seu início, pois se, com um longo adiamento, você o deixar se enraizar, o remédio virá muito tarde”.

	No inicio, não passa de um simples pensamento; depois é uma viva imaginação; em seguida vem o prazer e o impulso descontrolado; por fim, vem o consentimento. Assim, pouco a pouco o inimigo ganha o fundo do coração, porque não foi rejeitado desde o início.

	Quanto mais a lentidão e a demora em lhe resistir, mais se enfraquece dia a dia e mais o inimigo se torna forte contra nós.

	06

	Alguns são mais fortemente tentados no início de suas conversões. Outros, no fim. Há aqueles que tem que combater a vida toda.

	Alguns são tentados levemente e tudo isto acontece segundo a ordem da sabedoria e da justiça de Deus, que pesa o estado e os méritos das pessoas e controla tudo para a salvação dos seus eleitos.

	07

	Não devemos então perder a coragem quando somos tentados, mas devemos recorrer a Deus com muito fervor, para que ele condesceda nos sustentar em todas as nossas tribulações. Deus é fiel e não permitirá que sejamos tentados além das nossas forças, mas, com a provação, ele nos dará os meios de suportá-la e sairmos dela13, diz o Apóstolo.

	Façamo-nos humildes então nas mãos de Deus em todas as nossas provações, em todas as nossas dores, porque ele salvará e exaltará os humildes de coração.

	08

	Nas provações e nas tribulações se reconhece o quanto uma pessoa avançou. Nelas, o mérito é grande e a virtude aparece mais.

	Não é muito uma pessoa ser devota e fervorosa, quando ela não experimenta nenhuma dificuldade. Mas se, na adversidade, ela se sustenta com paciência, pode-se esperar então que ela fará grandes progressos.

	Há quem se sustente nas grandes provações, mas sucumbem nas pequenas de todos os dias. Deus permite isto para fazê-los humildes e para que eles não presumam deles mesmos nas grandes ocasiões, depois de terem sido tão fracos nas pequenas.

	_______

	Capítulo 14

	É preciso evitar os julgamentos imprudentes.

	01

	Volte seus olhos a você mesmo e evite julgar as ações alheias.

	Ao julgar os outros, dá-se a um esforço inútil, engana-se geralmente e cometem-se faltas facilmente. Ao se examinar e ao se julgar, trabalha-se sempre utilmente.

	Geralmente julgamos segundo a inclinação do nosso coração e o amor-próprio nos impede facilmente de julgar bem.

	Se só temos Deus em vista, não cairemos tão facilmente na perturbação quando encontrarmos oposição aos nossos sentimentos.

	02

	Mas, muitas vezes, algo oculto em nós ou fora de nós nos arrasta.

	Muitos, no que fazem, buscam a eles mesmos e não percebem isto. Eles parecem em paz quando tudo acontece segundo a vontade deles e a opinião deles. Mas, se o contrário acontece, eles caem imediatamente na perturbação e na tristeza.

	A diversidade de opiniões produz muitas desavenças entre os amigos, entre os cidadãos e mesmo entre os religiosos e as pessoas devotas.

	03

	Dificilmente se deixa um velho hábito e não é sem esforço que se leva alguém a superar seu sentimento.

	Se você se apoia mais em sua razão e em sua iniciativa do que na graça pela qual Jesus Cristo subjuga o coração, você dificilmente se tornará __ ou melhor, você não se tornará __ uma pessoa espiritual, porque Deus quer que sejamos inteiramente submissos a ele e que, pela força de um amor ardente, nós nos elevemos acima de todas as argumentações humanas.

	_______

	Capítulo 15

	As obras que procedem do amor.

	01

	Por nada no mundo e nem por amor a quem quer que seja se deve fazer jamais algum mal, mas, quanto à uma boa ação, é permitido, quando a utilidade e as necessidades do próximo pedem, adiá-la ou substituí-la por uma melhor, pois então, o bem não é destruído, mas transformado em um maior.

	Sem o amor, nenhuma obra exterior serve para nada, mas tudo o que se faz por amor, por menor e mais vil que pareça, frutifica para o céu, pois Deus olha mais a grandeza do amor que faz agir do que a grandeza da ação propriamente.

	02

	Fazer muito é amar muito. Fazer muito é fazer bem o que se faz e se faz bem quando se tem mais em vista a utilidade dos irmãos do que a satisfação da vontade própria.

	Muitas vezes acreditamos seguir o impulso do amor, mas é o impulso da carne que seguimos, porque, a inclinação natural, a vontade própria, a esperança de alguma vantagem, o desejo por nossa comodidade se insinuam quase que por toda parte.

	03

	Aquele em quem o amor é puro e perfeito não busca a ele mesmo em nada, mas deseja que tudo se volte para a glória de Deus. Ele não inveja ninguém, pois não busca em nada a própria satisfação. Ele não quer se rejubilar em si mesmo. É somente em Deus, acima de todos os bens, que ele busca sua felicidade.

	Ele não atribui a ninguém o bem que ele vê ser feito, mas ele atribui toda a glória a Deus, que é a fonte de todo bem e em quem, um dia, como em seu fim último, todos os santos repousarão com inefáveis delícias.

	Ah, quem tivesse uma centelha do verdadeiro amor, como sentiria tudo o que há de vão nas coisas terrenas!

	_______

	Capítulo 16

	É preciso suportar os defeitos alheios.

	01

	O que não se pode corrigir, em si mesmo ou nos outros, é preciso suportar com paciência, até que Deus queira ordenar diferentemente.

	Pense que talvez seja mais conveniente que as coisas sejam assim, para prová-lo e fortalecê-lo na paciência, sem a qual nossos méritos são pouca coisa.

	Você deve, no entanto, pedir humildemente que ele o auxilie nessas aflições, para que você possa suportá-las com mansidão.

	02

	Se, depois de ter advertido alguém, uma ou duas vezes, você vê que ele não aceita seu conselho, não discuta com ele, mas remeta o caso a Deus, para que sua vontade se cumpra e ele seja glorificado em todos os seus servidores. Ele sabe tirar o bem do mal.

	Empenhe-se em suportar pacientemente os defeitos e as fraquezas alheias, porque você tem muitos que os outros têm que suportar.

	Se você não consegue ser como você gostaria, como você pode fazer com que os outros sejam como você quer?

	Gostaríamos muito que os outros fossem sem defeitos, mas não conseguimos corrigir os nossos.

	03

	Queremos que os outros sejam corrigidos com rigor, mas não queremos ser corrigidos.

	Achamos que é um mal deixar muita liberdade aos outros, mas não queremos que seja recusado o que pedimos.

	Queremos que sejam estabelecidos regulamentos para os outros, mas não suportamos que nos atrapalhem no que quer que seja.

	Isto mostra o quanto é raro amarmos o próximo como a nós mesmos.

	Se todas as pessoas fossem perfeitas, o que teríamos que sofrer por Deus da parte dos outros?

	04

	Deus estabeleceu assim todas as coisas, para que aprendamos a suportar o fardo uns dos outros, pois cada um tem seu fardo. Ninguém é sem defeito, ninguém é suficiente para si mesmo, ninguém é tão sábio para se conduzir sozinho.

	Mas é preciso nos suportarmos, nos consolarmos, nos ajudarmos, nos instruirmos, nos aconselharmos mutuamente.

	É pela adversidade que se conhece melhor o que cada um tem de virtude, pois as ocasiões não fazem a pessoa frágil, mas mostram o que ela é.

	_______

	Capítulo 17

	A vida religiosa.

	01

	É preciso que você aprenda a se superar em muitas coisas, se você quer conservar a paz e a concórdia com os outros.

	Não é pouca coisa viver em um monastério ou em uma congregação, manter lá um comportamento irreprovável e lá perseverar fielmente até a morte. Feliz é aquele que, depois de ter vivido lá, lá termina felizmente sua carreira!

	Se você quer ser segundo o coração de Deus e avançar na virtude, considere-se como um exilado e um estrangeiro sobre a terra.

	É preciso que você se torne um insensato por amor a Jesus Cristo, se você quer levar uma vida religiosa.

	02

	O hábito e a tonsura servem pouco. É a mudança dos costumes e a mortificação inteira das paixões que fazem o verdadeiro religioso.

	Quem, na vida religiosa, busca outra coisa que não é Deus e a salvação de sua alma só encontrará tribulação e dor. Não poderia permanecer nela em paz por muito tempo quem não se esforça para ser o menor e se colocar abaixo de todos.

	03

	Você veio para servir e não para comandar.

	Saiba que você foi chamado para sofrer e para trabalhar e não para passar o tempo na ociosidade ou em conversas inúteis.

	Aqui então as pessoas são provadas, como o ouro na fornalha. Aqui, ninguém pode permanecer de pé, se não deseja se fazer humilde por amor a Deus.

	_______

	Capítulo 18

	Os exemplos dos antigos padres do deserto.

	01

	Pense nos esplendorosos exemplos daqueles padres cujas vidas foram um espelho da verdadeira perfeição e da regularidade e você verá o quão pouco é o que fazemos e o que é quase nada.

	Infelizmente, o que é nossa vida, se a compararmos com as deles?

	Os santos e os amigos de Jesus Cristo serviram Deus na fome e na sede, no frio e na nudez, no trabalho e no cansaço, nas vigílias e nos jejuns, nas preces e nas santas meditações, nas perseguições e nas humilhações.

	02

	Oh, quem pode dizer o número e a grandeza das tribulações que sofreram os Apóstolos, os Mártires, os confessores, as virgens e todos aqueles que quiseram seguir os passos de Jesus Cristo! Eles odiaram suas almas neste mundo, para conservá-la para a vida eterna14.

	Oh, que vida estrita, que vida de renúncia foram aquelas dos santos Padres do Deserto! Que longas e duras provações eles sofreram! Quantas vezes eles foram atormentados pelo inimigo! Que frequentes e fervorosas preces eles ofereceram a Deus! Que frequentes abstinências eles praticaram a cada dia! Que zelo e ardor eles tiveram para o avanço espiritual deles! Que guerra magnânima eles sustentaram contra seus vícios para domá-los! Que pura e reta intenção eles mantiveram no serviço a Deus!

	Eles trabalhavam durante o dia e durante as noites eles se dedicavam a uma longa oração. Até mesmo durante o trabalho, eles não cessavam de conversar em espírito com Deus.

	03

	Eles empregavam utilmente todo o tempo deles. Todas as horas lhes pareciam curtas para dedicar a Deus e, no excesso das doçuras da contemplação, eles esqueciam a necessidade da refeição física.

	Eles renunciaram a tudo: às riquezas, às dignidades, às honrarias, aos amigos, aos parentes. Eles não queriam nada do mundo. Eles mal mantinham o necessário para sobreviver. Ocupar-se com seus corpos, mesmo na necessidade, era para eles uma dor.

	Eles eram então pobres das coisas da terra, mas ricos grandemente em graça e em virtudes. Necessitados e despojados externamente, mas abundantemente nutridos pela graça e a consolação divinas.

	04

	Eles eram estranhos ao mundo, mas eram vizinhos de Deus e seus familiares amigos. Aos olhos deles, eles não passavam de um puro nada e, para o mundo, um objeto de desprezo, mas, eram preciosos aos olhos de Deus e amados por ele.

	Eles se mantinham na verdadeira humildade, viviam em uma obediência simples, caminhavam no amor e na paciência e, por isto, avançavam a cada dia em espírito e se tornavam mais agradáveis a Deus.

	Eles foram dados como exemplos para todos os religiosos e eles devem nos estimular bem mais ao avanço espiritual do que o grande número de tíbios nos estimula ao relaxamento.

	05

	Oh, que grande fervor em todos os religiosos no início de sua santa instituição! Oh, que amor de oração! Que emulação para a virtude! Que esforço para a virtude! Que vigor na disciplina! Que respeito e que obediência sob a regra do fundador!

	O que nos resta deles atesta ainda que foram pessoas realmente santas e perfeitas, que, ao combaterem generosamente, espezinharam o mundo.

	Hoje em dia, considera-se como muita coisa um religioso não transgredir sua regra e suportar com paciência o jugo ao qual ele está submetido.

	Ó tibieza, ó negligência do nosso estado que nos faz logo degenerar do nosso fervor primitivo! Chegamos a um grau tal de exaustão

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	